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RESUMO 

O presente artigo analisa a obra “Coração, Cabeça e Estômago”, de Camilo Castelo Branco, com o 

objetivo de compreender como o autor constrói uma crítica à burguesia portuguesa do século XIX por 

meio da ironia e da caricatura. A partir da trajetória do personagem-narrador Silvestre, observa-se a 

exposição de valores como a superficialidade, a busca por prestígio social e a valorização das 

aparências. A análise considera o contexto histórico e literário da obra, bem como a transição entre o 

Romantismo e o Realismo, e evidencia como a estrutura tripartida do romance contribui para a 

construção de uma leitura crítica da sociedade portuguesa. 
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ABSTRACT 

This article analyzes the work "Heart, Head and Stomach," by Camilo Castelo Branco, with the aim of 

understanding how the author constructs a critique of the 19th-century Portuguese bourgeoisie through 

irony and caricature. Based on the trajectory of the narrator-character Silvestre, the analysis examines 

values such as superficiality, the pursuit of social prestige, and the emphasis on appearances. The 

analysis considers the historical and literary context of the work, as well as the transition between 
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Romanticism and Realism, and highlights how the tripartite structure of the novel contributes to the 

construction of a critical reading of Portuguese society. 

Keywords: Camilo Castelo Branco; Irony; Bourgeoisie; Romanticism; Realism. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Camilo Castelo Branco publica “Coração, Cabeça e Estômago” em 1862, em um contexto europeu 

marcado por intensas transformações políticas, sociais e culturais. Após as revoluções francesas e o 

avanço da industrialização, a burguesia consolidava-se como classe dominante, alterando 

profundamente os valores sociais e as formas de relação humana. Nesse cenário, a literatura portuguesa 

também atravessava um período de transição estética, situado entre o esgotamento do Romantismo e a 

ascensão de tendências realistas. 

O presente artigo busca analisar de que maneira Camilo Castelo Branco utiliza a ironia e a caricatura 

para construir uma crítica à burguesia portuguesa por meio da trajetória do personagem Silvestre. A 

análise pretende demonstrar como o romance evidencia comportamentos marcados pela 

superficialidade, pela busca de reconhecimento social e pela valorização das aparências. 

DESENVOLVIMENTO 

É nesse contexto do século XIX que Camilo mergulha na sociedade portuguesa através do 

personagem/narrador Silvestre. Na verdade, o texto começa com o preâmbulo de um editor e 

personagem que dá importantes noções em torno da estória a ser contada. Após essa pequena 

apresentação, surge a primeira parte do livro de memórias de Silvestre: Coração. Dentro desta primeira 

divisão começa o capítulo inicial “sete mulheres”, que retrata o personagem principal como ingênuo e 

alvo fácil de ilusões etc. Camilo, já ao contar o caso dessas sete primeiras paixões de Silvestre, emprega 

o humorismo fino e reflexivo, que para Prado Coelho a crítica ainda não soube valorizar. A linguagem 

camiliana em “Coração, Cabeça e Estômago” não se encaixa perfeitamente ao molde ultra-romântico, 

que teve muita força de 1838 a 1860, e também não é uma fiel prefiguração do modo de escrita 

intensamente objetivo, instalado em Portugal a partir da Questão Coimbrã. Mais satisfatório é afirmar 

que o discurso desta obra segue lentamente em direção às características da estética realista, com um 

estilo que, se não abandona totalmente traços românticos e assimila as formas do realismo, não deixa 

de ser uma maneira peculiar de contar estória, ou, aliás, a peculiaridade está também nesse transitar 

consciente por diferentes modos de escrever. Neste sentido, a estruturação do romance não deixa de 

representar, em parte, o momento histórico. Essa ligação íntima entre expressão individual e meio social, 

analisada de perto por Adorno, é facilmente perceptível ao longo de “Coração, Cabeça e Estômago”.  

Além da relação entre indivíduo e sociedade, a própria fragmentação estrutural do romance contribui 

para a construção da crítica social desenvolvida por Camilo Castelo Branco. A divisão em “Coração”, 

“Cabeça” e “Estômago” não funciona apenas como organização narrativa, mas como representação 

simbólica das diferentes formas de atuação do sujeito diante do mundo. Cada etapa da trajetória de 

Silvestre evidencia uma tentativa frustrada de adaptação aos valores sociais dominantes. O 
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sentimentalismo exagerado do “Coração”, a racionalidade pretensamente intelectual da “Cabeça” e a 

acomodação prática do “Estômago” revelam não apenas mudanças comportamentais do protagonista, 

mas também diferentes manifestações da própria burguesia portuguesa oitocentista. 

Nesse sentido, Silvestre pode ser compreendido como um personagem profundamente contraditório. Ao 

mesmo tempo em que critica determinados comportamentos sociais, ele próprio reproduz 

constantemente os valores que condena. Sua necessidade de reconhecimento, sua busca por admiração 

pública e sua constante teatralização da própria existência aproximam-no da sociedade burguesa que 

pretende combater. Camilo constrói, assim, uma ironia ainda mais sofisticada: o personagem que deseja 

diferenciar-se da superficialidade social termina por tornar-se um de seus maiores representantes. 

Contando como se deu seus primeiros contatos com o amor, o personagem e narrador, Silvestre, está 

no meio de uma sociedade em que a boa imagem, a aparência representa respeitabilidade. Até mesmo 

este personagem principal é pintado como um sujeito de fácil manipulação e fracassa a todo o momento 

em seus objetivos. Ao desenhar tal figura, Camilo busca “ridicularizar o burguês pela caricatura”, como 

lembrou Alexandre Cabral, assim como o que este mesmo autor tratou de romantismo postiço é 

sublinhado a cada amor assumido por Silvestre – assumido, pois há uma banalização do sentimento 

amoroso. Na verdade, seus primeiros amores são as primeiras mulheres que ele entra em contato. 

As paixões até aqui são totalmente ligadas à aparência, como um amor inspirado só pela imagem. Este 

romantismo de aparência está claro na passagem em que Silvestre descreve seu amor por uma mulata: 

“Mas que anjo das estuosas zonas onde a pele está calcinada.” As características da personalidade da 

mulata só são lembradas muitas linhas após; ou mesmo seu nome só é revelado no desfecho da estória.  

Camilo, usando Silvestre, observa esses valores superficiais da sociedade sob uma aparente e traiçoeira 

distância, ou, como disse Antônio Cândido em seu esquema sobre Machado, “escondendo um mundo 

estranho e original sob a neutralidade aparente das suas histórias”. Como esta frase, a ironia fina tão 

comentada ao analisar a obra machadiana também cabe em muitas situações de “Coração, Cabeça e 

Estômago”. O autor, neste romance, camufla sua ironia e seu humor com a voz de seu narrador e 

personagem principal e o que, aparentemente, surge como uma mera descrição de cena, no fundo, tem 

um caráter totalmente crítico.  

Após contar seus fracassos amorosos Silvestre chega ao Capítulo “A mulher que o mundo respeita”. 

Aqui, o personagem principal busca construir uma imagem de si próprio, uma imagem de signifique 

“desordem e gênio” e que o torne admirável, ou, apenas, notado. Nesse espírito, o narrador Silvestre 

leva ao extremo a forma como se sente melancólico, sofredor, triste, o que na verdade não passa de 

uma imagem engendrada para ser ter notoriedade. Camilo, nesse trecho, abusa do discurso romântico 

de grande quantidade de expressões sentimentais, porém esta escolha faz parte até mesmo da 

construção dos personagens. Como ao tratar do amor que Silvestre passa a ter por uma moça chamada 

Paula, o autor carrega a linguagem e os atos do apaixonado de um romantismo revelador de 

inferioridade. Silvestre tenta conquistar de todas as formas, pensando ser capaz de dar a amada uma 

vida de “Festões, grinaldas, passarinho, frutos”, porém todo esforço é embalde. Essa linguagem dotada 

até o extremo de romantismo - mesmo que um romantismo postiço- é linguagem que não pretende julgar 
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aos personagens, é, na realidade, um instrumento para que o autor ironize com o caráter ingênuo e 

pouco perspicaz de Silvestre e, também, delatar a face mais maliciosa de Paula.  

Há também ainda nesse capítulo uma situação contada com muito jogo de suspense. Nessa passagem, 

Silvestre, com uma pistola, parte para o palacete sua amada, Paula, com plano de se vingar de um rival. 

O fato de Camilo Castelo Branco ser o primeiro escritor português que vivia de sua Literatura é decisivo 

para o emprego desse suspense. Como escritor profissional, Camilo também buscava modos de atrair 

leitores. 

No seguinte capítulo, “a mulher que o mundo despreza”, a personagem Marcolina toma quase 

completamente para si a voz do narrador. Ao redirecionar o ângulo da narração, Camilo busco fazer uma 

distinção de Marcolina e Paula: o retrato desta última, que é a “Mulher que o mundo respeita”, que é a 

mulher que triunfa diante da sociedade, é feito pelo ângulo exterior à personagem, permitindo que ela 

mesma seja o alvo do julgamento de outros. Já no capítulo “da mulher que o mundo despreza”, é essa 

mulher desgraçada que constrói sua própria imagem. Aqui, é a mulher que olha para a sociedade, e não 

o contrário.  Uma, a Paula, é julgada pelo que tem, por sua origem, por seu modo de vida, e nunca por 

suas ações; já Marcolina é retratada como desonrosa e desgraçada por si própria, mesmo que levando 

em consideração a sociedade. É como se esta última nem fizesse parte da sociedade. 

Nenhuma de ambas as moças encontrou em seu parceiro o homem que lhe inspirasse amor; 

encontraram, sim, um homem que lhe permitisse melhor situação no meio social. Uma personagem 

porém, a de família pobre, a concubina, é a prostituta desprezada, enquanto a outra é a dama invejada 

e respeitada. O próprio discurso narrativo deixa claro essa distinção: Marcolina, sem ser notada por 

quase ninguém fala de si mesma; já Paula é centro de atenções. 

Na verdade, se só levarmos em conta as motivações que levaram Paula e Marcolina a decidirem por 

determinados caminhos e até mesmo suas personalidades e ações, somos inclinados a julgar a segunda 

como mulher mais respeitável, já que seus procedimentos diante de sua família e até mesmo de seu 

parceiro, o barão, revelam uma mulher firme, decidida, solidária, verdadeira etc. Porém, Marcolina, além 

de ser pobre de origem, é apenas concubina de um rico Senhor casado. Tal status prevalece sobre 

qualquer valor moral na sociedade de “Coração, Cabeça e Estômago”. 

A oposição entre Paula e Marcolina evidencia ainda outro aspecto importante da crítica camiliana: a 

hipocrisia moral da sociedade burguesa. Enquanto Paula é legitimada socialmente apesar de sua 

superficialidade, Marcolina permanece marginalizada mesmo demonstrando características moralmente 

mais consistentes. O romance sugere, portanto, que os critérios de aceitação social estão muito mais 

ligados à posição econômica e à aparência pública do que aos valores éticos propriamente ditos. 

Essa crítica aproxima Camilo Castelo Branco de outros autores do século XIX que buscaram expor as 

contradições da moral burguesa. Entretanto, no caso camiliano, tal crítica não se realiza por meio de 

uma narração objetiva ou distante. Pelo contrário, ela emerge através do exagero, da caricatura e da 

ironia, recursos que tornam o discurso simultaneamente cômico e crítico. O humor presente na obra não 

suaviza a crítica social; ao contrário, intensifica-a. 
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Esta PARTE I trata das mulheres que passaram pela vida de Silvestre e encerra com a morte da única 

mulher que, até então, assumiu amar o personagem/narrador. 

A PARTE II traz em Silvestre uma imagem de desilusão, de pessimismo. O protagonista ainda carrega 

uma certa mania de engrandecer exageradamente momentos de sua vida, entretanto o faz por um novo 

caminho: o da CABEÇA. Se no primeiro capítulo Silvestre transforma sua história de vida impactantes 

acontecimentos com intensa efusão de dramaticidade, neste segundo período do livro é na razão, não 

mais no sentimento, que o personagem principal injeta a sua natural propensão de assimilar e transmitir 

suas experiências com feição descomedida, e ainda permanece, mais que naturalmente, na condição de 

centro das ocasiões. 

Além da mudança comportamental de Silvestre, a descrição das mulheres nesse período é bem mais 

distanciada:  

“E Eu, vendo-as, pensava não ter corações para elas!” 

Silvestre, agora, vê de cima as mulheres, e não mais ao pé delas, como no início do romance. A análise 

das mulheres não persegue só os aspectos fiscos, mas também os psicológicos. Assim, pelo raciocínio 

e reflexão, também é descrito o ambiente. 

Nessa nova fase o protagonista do romance é redator principal de um jornal e faz críticas ferozes aos 

ministros, aos opositores, enfim, Silvestre ainda permanecia na busca por respeito e notoriedade, só que 

desta vez por outro caminho.  

A passagem da esfera amorosa para a esfera intelectual não representa uma verdadeira transformação 

do personagem, mas apenas uma mudança de estratégia. O desejo de reconhecimento permanece 

sendo o principal motor das ações de Silvestre. Se anteriormente buscava admiração através do 

sofrimento amoroso e da figura do homem melancólico, agora pretende conquistar notoriedade pela 

inteligência e pela atuação pública. 

Essa permanência revela um dos aspectos centrais da ironia construída por Camilo Castelo Branco: a 

incapacidade do personagem de compreender a si mesmo. Silvestre acredita constantemente estar 

evoluindo, amadurecendo ou superando fases anteriores, quando, na verdade, continua reproduzindo 

os mesmos impulsos de vaidade e autoafirmação. O romance desmonta, assim, qualquer ideia linear de 

progresso individual. 

No começo da parte “Coração”, Silvestre não alcança êxito em suas investidas amorosas; aqui, em 

“Cabeça”, são suas idéias que são ignoradas pelos Lisboetas. Por fim, vem a desilusão de tentar fazer 

bem ao futuro do povo português através de seus textos políticos. 

O editor faz uma nova intervenção no capítulo “Páginas sérias da minha vida” e apresenta poemas que 

Silvestre escrevera ridicularizando um homem da alta sociedade portuguesa, o Jasino. Nos versos, o 

personagem principal de Camilo busca ridicularizar Jasino ao saber que este é amado pela mais bela 

das três mais ricas herdeiras da sociedade. Desta vez, o Porto e a sociedade portuense são o foco de 

análise dos olhos de sociólogo que Silvestre adquiriu. Jornalistas, ministros, importantes personalidades 

da sociedade do porto, são todos alvos freqüentes dos textos críticos do narrador/personagem. 
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Mesmo quando trata de mulheres, nesta segunda parte do livro Silvestre mais reflete acerca do amor do 

que conta aventuras e sensações amoras. Seus pensamentos, em “Cabeça”, estão racionalmente 

voltados aos costumes dos outros, e não mais nas suas próprias experiências pessoais. 

Ao ouvir uma estória de uma empregada sua, que acusava um senhor Anselmo Sanches de adultério, 

Silvestre, enciumado, já que a outra envolvida no adultério lhe causava admiração, e também se julgando 

atuar em serviço do bem e da sociedade, Silvestre escreve um artigo que lhe rende julgamento e 

condenação pela Polícia Correcional. A pena, porém, é abrandada, custando ao condenado alguns mil-

réis.  

Com esta situação, Camilo revela um personagem social que deseja ser digno de nota e respeito: 

“Bati, como Galileu, o chão com o pé e disse: Seja como for, o Sr Sanches é um infame” 

A mesma mania de grandeza, ironizada pelo autor nas páginas anteriores, de um sujeito em busca de 

uma grande história de amor, agora renasce sob outro viés: Silvestre, nesse momento, quer ser notado 

por seus dotes intelectuais. 

Camilo Castelo Branco continua seu intente de combater o burguês de Portugal pela caricatura, pela 

ironia. Silvestre é a representação desse burguês. Ademais, ainda a personagem falha mais uma vez 

em sua empresa. 

A “Cabeça” termina com uma nova intervenção do editor/personagem. Este traz à tona textos em que 

Silvestre analisa e reflete em torno da cidade do Porto. A sociedade portuense é, assim como as 

mulheres do início de “Cabeça”, olhada de frente e por cima pelo personagem principal do livro, e as 

declarações sentimentais da Parte I são, agora, substituídas pelo discurso analítico focado na sociedade. 

Antes, o derramamento sentimental em direção a seus amores; nesta parte, a sociedade do Porto é o 

alvo. O exagero está, por sua vez, a serviço das reflexões políticas e sociais. 

No “Estômago” encontramos um personagem mais sereno, menos ativo. Silvestre é nomeado regedor 

de uma aldeia e, apesar de muitos inimigos e rivais, só agora consegue ter algum sucesso em suas 

ambições. Até mesmo o casamento lhe é oferecido, desta vez. Nesta terceira parte, os acontecimentos 

da vida de Silvestre seguem um curso natural, sem muito esforço. 

Esta última passagem de “Coração, Cabeça e Estômago”, parece se ajeitar bem ao pensamento 

positivista de Augusto Comte, que ecoava em toda a Europa. Para o positivista o progresso é alçando 

de forma contínua e natural. Silvestre nesta última fase mais espera que as coisas progridam do que 

realmente luta por elas, totalmente inverso da fase anterior, que os pensamentos e ações do 

personagem/narrador estavam muito melhor ajustados ao pensamento pessimista de Schopenhauer, por 

exemplo, mesmo que em “Cabeça” Silvestre busca seu estado mais analítico e racional também típico 

do Comtismo.  

Até mesmo Tomásia, esposa de Silvestre, tem, no último trecho do romance, um discurso mais 

espontâneo e até mesmo deselegante à luz da época. Os diálogos do casal são totalmente naturais e 

fluem de forma despretensiosa. Os acontecimentos da vida de Silvestre também ganham um timbre mais 

simples, puro, e só neste período que há uma clara manifestação de admiração e querer-bem 

personagem principal: 
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“O Senhor entra aqui mais como filho que como genro” 

Até uma manifestação religiosa surge em “Estômago” pela boca de Silvestre:  

Como tu vais linda! Bendito seja Deus! Pareces Nossa Senhora! 

A narração do protagonista termina com esse ar meio bucólico, de desfecho justo. Todo esse ajuste que 

se dá no final história de Silvestre tem muito a ver com o fato de Camilo Castelo Branco viver de sua 

Literatura e, portanto, buscava dar aos seus textos certos recursos que, como o suspense já mencionado, 

ajudassem a conquistar leitores. 

A terceira parte termina com a publicação de alguns versos de Silvestre, que acabam por completar o 

retrato que o marido de Tomásia fez de seu mundo. 

Outro aspecto relevante da obra é a constante oscilação entre crítica e identificação. Embora Camilo 

ironize profundamente o comportamento de Silvestre, o personagem não é construído apenas como 

objeto de ridicularização. Em diversos momentos, suas fragilidades, frustrações e inadequações revelam 

aspectos humanos universais, permitindo certa aproximação afetiva entre personagem e leitor. Essa 

ambiguidade contribui para a complexidade da narrativa camiliana. 

Além disso, o romance evidencia a capacidade de Camilo Castelo Branco de articular diferentes 

tendências literárias em uma mesma obra. Elementos românticos, realistas e satíricos convivem de forma 

dinâmica ao longo da narrativa, reforçando o caráter híbrido de Coração, Cabeça e Estômago. Essa 

pluralidade estética contribui para a permanência da obra como objeto relevante de estudo dentro da 

literatura portuguesa do século XIX. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise de “Coração, Cabeça e Estômago” permite compreender como Camilo Castelo Branco constrói 

uma crítica contundente à burguesia portuguesa do século XIX por meio da ironia e da caricatura. A 

trajetória de Silvestre revela a fragilidade dos valores sociais sustentados pela aparência e pelo desejo 

de reconhecimento. 

Ao articular humor, exagero e observação social, Camilo produz uma obra que ultrapassa os limites do 

Romantismo tradicional e antecipa aspectos importantes da estética realista. Dessa forma, o romance 

permanece relevante por possibilitar reflexões acerca das relações sociais e da construção das 

identidades no mundo moderno. 
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